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ABSTRACT

This article approaches the impacts of Systems of Executive Information, which are components of the Strategic Information Architecture, on the processes of administrative decision-making. Important requirements that compose the systems developed for executives, as well as contributions for the reflection regarding the executive behavior in face of new technologies supporting decision-making are raised from a critical analysis. As a basis for the theme, we characterize the value of information in the decision-making process, the information needed for decision-making, defining format, type and practical applications of managerial information. Further, both the Architecture of Strategic Information and the context of the administrative decision-making process are established through a model that represents the information influence and interaction with external elements of the organization (market, competitors), internal elements (rules, policies and cultures) and integrated internal processes. All those elements are directed to a search for results, supported by Architecture of Strategic Information, managing new opportunities and risks in business. 
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1.  INTRODUÇÃO
As empresas devem se tornar cada vez mais competitivas em seus segmentos de mercado. É preciso conhecer com detalhes o desempenho da empresa de forma a obter os melhores resultados. Algumas questões como: Quais são os clientes mais lucrativos? Qual  promoção obteve melhor resultado? Que novos produtos devem ser oferecidos? Como, quando e quanto se deverá produzir? devem ser respondidas de maneira rápida. Neste processo de tomada de decisão, a  fidedignidade das informações são consideradas vitais para o sucesso das estratégias organizacionais.

Num processo de tomada de decisão, não basta só obter a informação, é necessário poder fazer análise dos dados de uma forma que não se limite apenas ao que está registrado. Os usuários de sistemas executivos são diferentes dos usuários de sistemas tradicionais, são pessoas que detém conhecimento do negócio da empresa e necessitam tomar decisões estratégicas constantemente.

O sucesso de qualquer estratégia depende da definição de novas oportunidades e de uma rápida e precisa atuação para garantir o maior retorno possível, assegurando, também, a identificação e correção de problemas durante sua execução. Os recursos que suportam os administradores de empresas na tomada de decisões para o sucesso são informações úteis, corretas, entregues na hora certa e para as pessoas certas. Conforme Drucker (1990), para que as empresas sobrevivam baseadas na informação, os executivos precisam aprender a aceitar a responsabilidade pela informação, dar à informação o formato de uma ferramenta de compreensão, contrabalançar as informações externas com as internas, e definir precisamente as informações necessárias. 

Muito se discute sobre Sistemas de Informações Executivas. Os sistemas que tratam informações estratégicas. Porém, cabe algumas reflexões, sob a visão do executivo, tais como: de que forma a informação pode ser utilizada no processo  decisório ?; qual o contexto de funcionamento do processo decisório empresarial ?; quais os impactos dos sistemas executivos neste processo ?; as informações disponibilizadas estão orientadas às ações estratégicas da empresa ?

Diante destas questões, caracterizaremos, neste artigo, o valor da informação e o processo decisório. Ainda, relataremos algumas análises quanto aos impactos dos Sistemas de Informações Executivas nos processos decisórios. E, também, levantaremos algumas contribuições, quanto ao uso dos Sistemas de Informações Executivas - EIS - Executive Information System.

2. O VALOR DA INFORMAÇÃO NO PROCESSO DECISÓRIO

O valor da informação passa pelo entendimento da importância de se obter subsídios internos e externos, como: segmentos de mercado atendidos, satisfação dos clientes, participação de mercados, rentabilidade, estrutura de custos, pesquisa e desenvolvimento, novos produtos, etc. Com base nas informações obtidas é possível determinar a capacidade de produção, investimentos na modernização de processos, intenções de conquista de novos mercados, lançamentos de produtos, etc. A competição local e global vem aumentando significativamente e conhecer a performance da empresa e da concorrência tornou-se vital para a sobrevivência de qualquer negócio.

Para Furlan (1994:1) “Administrar bem um negócio é administrar seu futuro; e administrar seu futuro é administrar informações”.

Segundo Oliveira (1993) a informação é o dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões. A informação é o produto da análise dos dados existentes na empresa, devidamente registrados, classificados, organizados, relacionados e interpretados dentro de um contexto para transmitir conhecimento e permitir a tomada de decisão de forma otimizada.

A informação estratégica, é a informação gerencial utilizada no processo administrativo de decisões estratégicas da empresa, sendo elemento básico de um Sistema de Informação Gerencial. Oliveira (1993:39) define “sistema de informação Gerencia (SIG), como o processo de transformação dos dados em informações que são utilizadas na estrutura decisória da empresa, bem como proporcionam a sustentação administrativa para otimizar os resultados esperados”. 

Nesta perspectiva, o processo gerencial utiliza a informação como apoio às decisões, através de sistemas informativos.  Desta forma,  a única informação correta é aquela entregue na hora certa à pessoa certa. Para assegurar este nível de eficiência, as empresas que se destacam no mercado utilizam sistemas de informações como apoio à decisões, que não só acompanham, como também se antecipam às mudanças constantes no ambiente de negócios. Tal antecipação ocorre através de simulações;  testando  conceitos e hipóteses é possível antever os resultados antes de sua implementação.

Com as condições básicas de mercados e consumidores mudando diariamente, tornou-se fundamental que os tomadores de decisão das mais variadas funções de uma empresa possam analisar e entender estas tendências rapidamente, e atuar de acordo com elas, corrigindo planos e refazendo estratégias. Um sistema de informação gerencial deve fornecer as ferramentas para que qualquer executivo possa interagir com o banco de dados e extrair dele os indicadores que detectem ou confirmem a existência destas novas condições de mercado, preferências, padrões de consumo, etc. Outro aspecto importante na utilização da informação como ferramenta de impulso aos negócios é a implementação de um relacionamento com os melhores clientes. Quando se fala em competitividade, deve-se conhecer o consumidor em detalhes, o que compram, quanto poderiam comprar a mais, a que preço, pontos essenciais para conquista ou manutenção de mercados.

2.1.
Qual o formato, tipo e aplicação prática das informações gerenciais ?

A informação é uma ferramenta na gestão dos negócios e deve refletir o que os administradores (executivos) precisam. Não existe uma informação sem estrutura. As pessoas estão acostumadas a receber informação sob a forma de casos (relatórios descritivos) e os casos não têm estrutura própria. A informação para ser estruturada necessita de uma lógica e uma boa anatomia. Os dados são fornecidos e cada usuário tem a responsabilidade de interpretá-los e muitas vezes  estes os usuários não estão preparados para analisar os dados com qualidade. Assim sendo, uma tarefa essencial é certificar-se de que os dados sejam apresentados na forma em que sejam capazes de fornecer informação. É necessário perguntar não apenas: “Esses dados são confiáveis?”, mas “Essa é a maneira correta de apresentá-los?”. Alguns usuários podem absorver informação lendo números. Outros consultando gráficos e outros somente tocando, sentindo ou escrevendo. Neste caso, as questões vitais“De que informação preciso, em que formato e para quando?” podem ser apoiadas pelos avanços das tecnologias da informação de apoio às decisões (ITEC, 1995).

O tipo de informação a ser apresentada deverá oferecer a possibilidade de controle da empresa, permitindo que os administradores possam “pilotar” uma representação modelada da mesma. Eventos importantes do processo gerencial podem ser representados num formato de telas gráficas com ícones ou abstrações geométricas, que reagem a mudanças de parâmetros pré-estabelecidos no sistema tradicional de informação.

Assim, este tipo de aplicação pode mostrar numa tela gráfica um ícone na forma de um termômetro, que representa vendas de um período da empresa. Conforme as informações vão sendo coletadas pelo sistema tradicional, através de várias origens, a “temperatura” do termômetro vai subindo. Desta forma, um administrador pode facilmente, e, com um simples olhar, medir o desempenho do negócio naquele momento do dia, podendo ainda, haver outro termômetro com o desempenho do dia anterior, na mesma hora. Fica mais fácil comparar visualmente os dois termômetros que comparar  vários documentos impressos. 

Qualquer pessoa pode reagir rapidamente ao conteúdo de uma informação deste tipo. A mensagem é precisa e rápida. A apresentação em forma gráfica e intuitiva torna a comunicação do fato direta e rápida. A reação à esta mensagem e ao seu significado pode sair também de modo muito mais preciso e eficaz. Este modelo de sistema de informações pode apoiar significativamente as organizações nos seus processos decisórios.

3.   CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DECISÓRIO 

Lesca & Almeida (1994) propõem um modelo conceitual e instrumental visando apoiar e estimular a discussão sobre adequados fluxos de informação na empresa.  Eles identificaram três grupos de empresas: 1) Empresas que administram a informação como recurso estratégico, obtendo vantagem competitiva; 2) Empresas que administram a informação, mas não como recurso estratégico, todavia despendiam algum esforço neste sentido; 3) Empresas que ainda não estavam sensibilizadas com a importância da informação enquanto recurso estratégico. A maioria das organizações, segundo os autores, enquadram-se neste último grupo. Os autores concluem, mostrando a importância de obter-se um modelo de trabalho nas empresas que consolide as informações estratégicas para as organizações. Considerando não apenas as informações dos processos internos, mas principalmente dos acontecimentos e as condições de fora da organização: os não-clientes; outras tecnologias não utilizadas no momento pela empresa e pelos concorrentes; mercados não atendidos atualmente, e assim por diante. 

Entende Furlan (1994) que o Sistema de Informação Executiva, ou EIS (Executive Information System), é um mecanismo computadorizado que fornece aos executivos as informações necessárias para gerenciar o negócio. A Arquitetura de Informações Estratégicas é toda a estrutura tecnológica, que suportam os sistemas de informação executiva (hardware, software, modelagem do negócio e das informações estratégicas necessárias).

A Arquitetura de Informações Estratégicas é um recurso fundamental para administrar empresas, tanto as relações das organizações com o mundo externo: clientes, fornecedores, órgãos governamentais, instituições financeiras, sindicatos, concorrentes, e outras instituições, quanto às relações com os processos internos, onde constam informações tais como: produção, comercial, finanças, administração, integradas, contínuas e dinâmicas. 

Esta situação passou a exigir cada vez mais agilidade, inovação, conhecimento das empresas sejam de pequeno, médio ou grande porte, caracterizando assim a informação estratégica como auxílio importante no suporte à administração nos processos decisórios. Um sistema de informação estratégico é a estruturação organizada e racional de funções para atender um determinado assunto, como, por exemplo, as relações internas e externas, permitindo desta forma gerar informações de qualidade para as finalidades empresariais. 

3.1.  O processo decisório empresarial no contexto dos negócios
O modelo do processo decisório (Figura 1) representa a estrutura do funcionamento e a dinâmica do contexto das gestões empresariais. A Arquitetura de Informações Estratégicas desenvolve um papel importante no modelo, apoiando e interagindo com todos os elementos do esquema. Esta arquitetura é alimentada por informações oriundas dos ambientes externo e interno, relacionando-se com os processos internos e suprindo informações para análises dos resultados. A partir daí, os executivos processam suas tomadas de decisões, gerenciando os resultados, orientados por acompanhamento e controles, identificando novas oportunidades ou riscos iminentes nos negócios. 


[image: image1.wmf]-Normas

-Políticas

-Culturas

INTERNAS

Contexto dos Negócios

Gestão Empresarial

-Normas

 -Regulamentos Externos

     -Leis

      -Mercado

Concorrência

ARQUITETURA

 

DE

INFORMAÇÕES

ESTRATÉGICAS

PROCESSOS

RESULTADOS

Competitividade

Agilidade, Flexibilidade e

Qualidade da Informação

Gerenciamento

,

oportunidades e riscos

do negócio


Figura 01 - Modelo do Processo Decisório Empresarial.

Na gestão empresarial, ocorrem fortes influências externas, geradas por informações que interagem com a gestão como: normas, regulamentos, leis, a influência do mercado e em especial a concorrência. Estas informações externas devem ser obtidas e tratadas pela Arquitetura de Informações, sendo disponibilizadas para análise de como a empresa está situada, em relação aos concorrentes diretos distribuídos nos diversos nichos de atuação. A preocupação com informações externas não deve ser negligenciada, pois muitas empresas, antes imbatíveis em seu negócio, têm sido importunadas por outros competidores, mais inovadores e especializados que, ao lado de abordagens não convencionais, têm utilizado de forma inteligente, as tecnologias da informação. Essas empresas têm-se tornado produtoras de bens e serviços de alto valor agregado ou criadoras de nichos, diferenciando seu relacionamento com seus clientes, fornecedores e concorrentes, a fim de obter vantagens competitivas sustentáveis. Para Abreu & Gadotti (1997:59), “A informação quando bem utilizada estrategicamente, acrescenta ganho de capital e contribui para a perenidade da empresa, pois sua ação pode tornar-se em poderosa arma na anulação do concorrente. O sucesso da empresa depende essencialmente da qualidade da informação disponível.”
Outros elementos também interagem forte na gestão, como: normas, políticas, e a cultura organizacional, influenciando o gerenciamento dos processos internos integrados: Financeiros, Recursos Humanos, Produção, Pesquisa & Desenvolvimento, Materiais, Planejamento, Comercial e Marketing. E estes processos internos geram as informações internas para a Arquitetura de Informações Estratégicas, que por sua vez irão subsidiar os executivos, possibilitando o acompanhamento dos resultados da organização e tendências futuras, numa busca dinâmica de uma gestão empresarial mais competitiva, com agilidade, flexível às exigências de mercado e com qualidade de informação. 

E, de forma cíclica, a gestão empresarial apoiada por uma Arquitetura de Informações Estratégica, e aliados aos fatores comportamentais do administrador (intuição, bom senso, criatividade, outros), constituem-se numa eficiente ferramenta de trabalho para o executivo. 

A Arquitetura de Informações Estratégicas, entendida como um conjunto de informações sobre os processos organizacionais, mais os elementos de influência interna (normas, políticas, culturas) e os de influência externa (leis, regulamentos, mercado, concorrência), será capaz de criar condições competitivas favoráveis, possibilitando ao encarar os desafios empresariais usando um recurso tecnológico que as empresas necessitam para o seu crescimento e sobrevivência. Nessa era de transição, a administração da tecnologia e da inovação, junto com a qualidade dos serviços, tornar-se-ão o foco central de toda a estratégia competitiva. 

4. UMA AVALIAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES EXECUTIVAS NOS PROCESSOS DECISÓRIOS

Em seu artigo, Ximenes (1998: 85) levanta algumas reflexões sobre o impacto do uso dos Sistemas de Informações Executivas (EIS), em relação à evolução dos processos decisórios estratégicos. O autor salienta que “as informações que os executivos utilizam para pilotar suas estratégias continuam praticamente iguais nessa era de globalização e de mudanças desenfreadas”.
O grande uso dos EIS está concentrado nos executivos médios (gerências intermediárias), aplicando as características de “drill-downs”, dimensões, análises cruzadas e identificando problemas, através da análise dos indicadores de desempenho. Porém, há algumas abordagens críticas de que dificilmente os EIS estão sendo utilizados alinhados às estratégias das empresas. As justificativas passam pela argumentação de que estes olham para trás, para onde, quando aconteceu, mas não respondem o porquê. Quando os executivos necessitam das informações estratégicas, vão obter através de outras formas, principalmente pelo telefone. 

Alguns requisitos considerados importantes para o apoio ao processo decisório poderiam ser implementados nas soluções de Sistemas Executivos, de uma forma estruturada, conforme defendido por Ximenes (1998), para que os EIS: 
· sejam construídos a partir da estratégia, e não dos dados disponíveis.
· mostrem claramente o estágio das iniciativas (projetos) essenciais para que a estratégia se realize.
· tracem a relação entre os números financeiros (objetivo final da empresa) e essas iniciativas.
· apontem e monitorem os fatores críticos relacionados aos clientes e ao mercado.
· indiquem a eficiência dos processos internos essenciais para que o mercado seja atendido com qualidade, custos e velocidade competitivos.
· associem tudo isso aos investimentos agora, para que o futuro traga os resultados esperados.
· evidenciem as relações de causa efeito entre todos os elementos acima (por exemplo: se o produto X for lançado com um mês de atraso, quais os indicadores que serão afetados, e que fatores podem ocasionar o atraso do lançamento do produto).
· reportem, com base nos números que temos agora, quais os indicadores que apresentarão problemas, e quando, caso a situação se mantenha.
· consigam tudo isso usando não mais que vinte indicadores estratégicos primários.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Então, como transformar uma Arquitetura de Informação Estratégica em sucesso competitivo ? Com certeza, os requisitos citados representam as necessidades e os desejos dos executivos. Mas, é uma exigência rigorosa que as empresas estejam, hoje, num patamar de excelência de utilização. Acreditamos que este estágio de sucesso no uso das aplicações executivas deverá ser perseguida de forma modular e gradativa. Não basta simplesmente o ato de instalar a solução,  é necessário também por uma reeducação dos usuários executivos numa nova forma de trabalho.

Entendemos que as tecnologias de EIS agregam no processo decisório na medida em que formam uma base de conhecimento (histórica, estatística, modelo simulado e analítica), juntamente com outros elementos do processo de decisão como a intuição, a criatividade, a inovação e o bom senso, tornarão um processo decisório mais “ativo” e ‘inteligente”. 

Abreu & Gadotti (1997:58) definem que “para as organizações inovadoras a Tecnologia da Informação surge como uma ferramenta imprescindível de administração estratégica para a obtenção de resultado, contribuindo significativamente na melhoria da qualidade de seu produto, na redução de custo e na interação com seus clientes, fornecedores, parceiros e toda a sociedade”.

O uso das tecnologias desenvolvidas para apoio às decisões, de forma integrada às faculdades acessórias da inteligência, criam um método de trabalho para tomada de decisões, transformando-se num dos fatores-chaves para o sucesso num ambiente competitivo. Sendo que, agregados à alta qualidade e bons serviços, deixaram de ser considerados como diferenciais competitivas, tornando-se fatores-chaves essenciais e indispensáveis para as organizações modernas.

As aplicações mais poderosas da Tecnologia da Informação, aquelas que têm a força de transformar o negócio, também requerem que as empresas se libertem do modelo tradicional. O desafio é estabelecer a política da tecnologia de informação em meio aos perigos do mercado e do ceticismo interno. É necessário uma reeducação tecnológica dos usuários dos processos decisórios e uma constante atualização dos produtos que se propõem a atender soluções para os executivos, voltados cada vez mais para suas verdadeiras necessidades de informações estratégicas. 

As organizações bem-sucedidas no final do século XXI serão aquelas que souberem  escolher e utilizar tecnologias de forma apropriada para o alcance de seus objetivos. À medida que a tecnologia se confunde com os produtos e serviços gerados por uma empresa, permitindo inovação, melhoria na qualidade e novas abordagens de relacionamento com seu público-alvo, administrá-la deve tornar-se o foco central de toda a sua estratégia. 

Para muitas organizações, ainda existe um hiato muito grande entre suas estratégias e o uso de tecnologias, o que ainda constitui verdade em relação à Sistemas de Informação Executiva. Uma coisa é certa: a informação ainda é a mais concreta ferramenta para abrir novos caminhos e continuar na jornada. É o sangue da corporação, que mantém a empresa ativa e viva.
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